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			Prefácio


		


			A história dos cristais tem muitas versões e numerosos autores. Lendas e tradições que datam dos primórdios da raça humana, quando se acreditava que as forças dos cristais regulavam o campo eletromagnético da Terra para que espíritos humanos pudessem encarnar. Lendas do antigo continente de Atlântida nos contam que os cristais geravam energia para cidades inteiras; o mau uso de tais energias resultou na eventual aniquilação total daquela civilização. Alguns egiptólogos defendem a teoria de que as magníficas pirâmides egípcias eram encimadas por cristais, para canalizar forças cósmicas para essas estruturas geometricamente perfeitas. Muitas civilizações, culturas e povos têm usado cristais e pedras com inúmeras finalidades – desde cura e proteção até as mais poderosas iniciações espirituais.


			O propósito deste livro é transmitir uma pequena parte desse conhecimento sagrado de modo que a beleza e a luz inerentes ao reino dos cristais continuem a ser compartilhadas e utilizadas por aqueles que são instintivamente atraídos por ele.


			As informações nele contidas foram captadas por sintonia e meditação pessoal com as pedras, por um período de vários anos em que trabalhei em contato íntimo com minha querida e maravilhosa amiga, JaneAnn Dow. Durante mais de um ano, nos encontramos uma vez por semana em sua casa e meditamos no escritório que abrigava centenas de belos cristais e pedras curativas. Escolhíamos as pedras com as quais queríamos travar conhecimento, fechávamos os olhos e nos sintonizávamos com as energias e informações à nossa disposição. Nossas sessões foram gravadas e mais tarde transcritas por JaneAnn. Depois dos trabalhos, íamos para a cozinha tomar sorvete ou nos deleitar com algum outro hábito decadente do gênero. Então, eu voltava para casa. Só depois que revisava nossas transcrições para preparar uma aula sobre a cura pelos cristais é que tomava consciência das valiosas informações extraídas dos cristais. Ficou evidente que qualquer um que quisesse poderia ter acesso ao conhecimento que havíamos tido a bênção de receber, tornando-se capaz de utilizá-lo. Assim, concordamos em escrever um livro que abrangeria por completo a maior parte do material. Sou muito grata a JaneAnn pelo constante apoio, amor, amizade e colaboração, que ajudaram na criação e conclusão deste livro. 


			Empreender tal projeto foi penoso, e cheguei a duvidar de que meu tempo e energia conseguissem acomodar um compromisso tão grande. Entregando-me à vontade divina, ousadamente declarei ao Universo: “Se este livro está destinado a existir, dê-me um sinal e deixe-me saber que o mundo deseja e necessita dessas informações”. Menos de uma semana depois, Barbara Somerfield, da Aurora Press, veio à minha casa comprar um cristal e acabou assegurando-me de que financiaria e publicaria meu livro. Era o sinal que eu esperava. Comecei a escrever de imediato. Traduzir o material das transcrições originais para uma linguagem de mais fácil leitura e interpretação constituiu uma longa (seis rascunhos rudimentares), porém compensadora tarefa que contribuiu imensamente para o meu próprio crescimento. Um ano e muitas alterações depois, tenho o privilégio de divulgar esse conhecimento. 


			Portanto, este livro não pretende ser absolutamente o único caminho ou a palavra final no que diz respeito a cristais. Permanecerá sempre aberto a revisões de maior veracidade. Dessa forma, a presente obra destina-se àqueles que se interessam pelo assunto, em cujos corações ele se revele autêntico à pedra de toque interior. Que o conhecimento contido neste trabalho seja usado para o aperfeiçoamento pessoal e planetário, e que a luz dos cristais e das pedras preciosas sirva para aproximar cada um da própria fonte interior de luz. 


			As propriedades curativas dos cristais e das pedras preciosas destina-se a leigos, bem como a profissionais, tendo como objetivo a compreensão básica necessária ao uso das propriedades curativas inerentes ao reino mineral. Haverá sempre mais a aprender e a experimentar, uma vez que alguém explore esse incrível mundo de luz. Aprecie a leitura e receba alguns dos segredos que obtivemos das pedras; aceite e integre a seu ser aquilo que lhe parecer verdadeiro. O que assim não parecer, descarte sem crítica. Lembre-se de que, se em algum momento quiser conhecer a verdade, ou adquirir uma perspectiva mais clara, pode colocar um cristal na testa; fechar os olhos; desejar; e saber. Que este livro seja proveitoso, e o leve a perceber a riqueza interior que existe no reino mineral como uma abundante fonte de saúde e cura.


		




		

		

			Introdução


		


			O poder dos cristais está diante de nós e não pode ser negado. Hoje, eles são utilizados no mundo para muitas finalidades. Os chips de memória, a vida dos computadores responsáveis por nos impelir à era tecnológica, são produzidos a partir de dióxido de silicone puro: ou cristais de quartzo. Instrumentos de ultrassom, osciladores para controle de frequências de rádio em equipamentos eletrônicos, capacitores para modificar a capacidade energética em circuitos, transdutores para transmitir a energia de um sistema a outro, condensadores para armazenagem da energia, todos eles dependem do quartzo para funcionar. Os cristais e as pedras preciosas, sem sombra de dúvida, estão em crescente demanda. Agora, depois de milhares de anos, seus poderes mais antigos, bem como os mais recentes, encontram-se à disposição para elevação pessoal e a evolução do planeta. 


			Até o início da década de 1980, havia pouca informação no que diz respeito aos aspectos esotéricos e curativos dos cristais e a sua parca utilização nas civilizações antigas. Atualmente, a informação disponível é abundante em todos os aspectos das mais diferentes perspectivas sobre o poder, o potencial e o uso dos cristais, para os milhares de pessoas que estão se sentindo instintivamente atraídas para sua utilização, quer no desenvolvimento pessoal, quer em práticas curativas. 


			Meu conselho a todos os que estão em busca do que, intimamente, já pensam a respeito dos cristais é usar a própria intuição à medida que forem explorando os recursos desse fenomenal mundo de luz, reconhecendo o que lhes soa verdadeiro em sua “pedra de toque” interior. As informações contidas na Primeira Parte deste livro são o acervo que pessoalmente recebi, vivenciei e testemunhei no meu trabalho e nas minhas pesquisas com cristais durante as últimas décadas. Sua expe­­riência vai pertencer tão somente a você. O desenvolvimento pessoal com cristais depende intrinsecamente da vontade que cada indivíduo tem de se sentar, de se manter quieto, de desbloquear a mente, de abrir o coração e perceber o discernimento interior que nos harmoniza com nosso próprio comando. 


			Cristais e pedras preciosas são manifestações puras na forma material e nas variadas frequências de cores que surgem no espectro luminoso, mostrando-nos a realidade da claridade, da estabilidade, da beleza, da lei divina e da perfeição espiritual. Os cristais estão entrando em cena no tempo certo, para nos ensinar como ativar e irradiar todo o potencial de nossa energia interior. Eles podem servir de ferramentas poderosas, ensinando-nos como nos curar das feridas de existências anteriores, uma vez que levam a mente a um estado de paz no momento presente. Dessa forma, o poder do eu superior pode se ligar de modo consciente ao espírito infinito da criação, do qual emergem todo o bem-estar, abundância e alegria do céu e da terra. 


			As últimas décadas têm se configurado como momentos de transição importantes na história do nosso planeta. Estamos passando por um processo de transformação. Os cristais e as pedras preciosas são parte substancial das iniciações pessoais e planetárias que vêm ocorrendo e servem para acelerar nossa cura e nosso crescimento. O trabalho que está sendo desenvolvido com os cristais continuará se expandindo em cada aspecto de nossa vida, com o merecido reconhecimento do mundo médico – em anos recentes, os cristais vêm sendo empregados em cirurgias microscópicas a laser. Séculos atrás, o conceito de acupuntura e de energia sutil foi refutado até que o sucesso da técnica provasse sua validade. O trabalho com os cristais renasceu e, conforme determinado pelo destino, provou ser um método poderoso de cura, não apenas para o corpo, mas também para o alívio das doenças da mente e do coração que causam mal-estar físico. 


			Quando a luz, a frequência de cor, a energia e a radiação dos cristais se infiltram na aura, as sombras da dúvida clareiam-se na mente, os traços de medo dissolvem-se no coração, libertando o corpo para manifestar um estado de harmonia com o espírito. A Crystal Academy of Advanced Healing Arts dedica-se à arte e à prática de cura pelos cristais. A Academia está à disposição de qualquer estudante que deseje um treinamento mais profundo no posicionamento e estudos sobre as pedras preciosas e que pretenda conhecer os fundamentos terapêuticos associados (veja – Para Mais Informações – p. 357). 


			As Partes II, III e IV deste livro têm a finalidade de dar tanto aos leigos como aos profissionais informações adequadas para incluir o poder dos cristais e das pedras na vida pessoal ou na prática da cura. São ensinadas técnicas avançadas bastante específicas e terapias que permitem (com as informações contidas na Parte I) entrar conscientemente em contato com a fonte interior da sabedoria, obtendo assim grande quantidade de luz e energia com o objetivo da cura. Isso permitirá que a verdadeira expressão do eu superior se manifeste em nossa vida. 


			Acho fascinante e muito promissor o fato de muitas pessoas já saberem de modo subconsciente (ou consciente) a respeito do poder e do potencial da cura pelos cristais. O véu da memória do passado vai se erguendo à medida que a pesquisa pessoal e a experiência individual com cristais e pedras preciosas formam um lastro para o verdadeiro conhecimento. É inspirador saber que as forças da luz vêm se cristalizando e se materializando para serem usadas ativamente em nossa vida com inúmeros propósitos, desde fazer funcionar apropriadamente um relógio até curar o que há de mais íntimo em nosso coração. 


			A receptividade para as informações contidas neste livro foi um indício positivo de que muitas pessoas se identificam com o conjunto de conhecimentos nele apresentados e que juntos estão evoluindo e se aproximando da luz por meio dos cristais. O poder do cristal vem aumentando em força e continuará assim após cruzarmos o limiar da Nova Era de Aquário. Em essência, os cristais e as pedras preciosas são nossos mestres e guias, que, indubitavelmente, refletem e manifestam a luz, o denominador comum de toda a criação. 


			Para mim, os cristais são o último degrau de uma longa escada das artes de cura mais avançadas. Representam a fase final no desenvolvimento de uma energia curativa pura que resulta no que se costuma definir como “milagrosa”. No entanto, é importante também compreender, ao trabalhar com cristais tão maravilhosos e atraentes, que estes são apenas instrumentos; assim, conceder-lhes um grau maior de poder do que atribuímos a nós mesmos é perder de vista a verdadeira lição. Os cristais não são “a coisa”; a luz é “a coisa”, nós somos “a coisa”. Usar os cristais com eficiência em seu propósito mais elevado é aprender e crescer em nossa habilidade de usar a própria luz e nossos recursos interiores como meta final. Os cristais são instrumentos de cura que poderão, sucessivamente, nos apontar a direção certa para reivindicar, desenvolver, abraçar e manifestar em nós mesmos essa luz que eles refletem com tanta clareza. 


			As Partes II, III e IV desta obra dedica-se àqueles que curam com os cristais, que estão audaciosamente dando um passo à frente, e também àqueles que estão precisando de cura. Destina-se às crianças e à Terra. O conteúdo das páginas seguintes permanece para sempre aberto à revisão da verdade superior à medida que for se desenvolvendo por meio da experiência pessoal. Minha prece e intenção consciente são no sentido de que o conhecimento aqui contido seja usado apenas para propósitos positivos e, por meio destes, que muitas pessoas sejam conduzidas para mais perto do próprio centro iluminado de verdade e poder.


			Grata.


			Katrina Raphael


		




	

		

			PARTE I


			Manual de Estudos Introdutórios


		







	

		

		

			Capítulo 1


			Introdução ao Reino dos Minerais e dos Cristais


		


			Minerais e cristais representam coisas diferentes para pessoas diferentes. Podem ser uma fonte de renda, um presente para uma pessoa amada, um adorno, uma forma de apreciar a natureza, um instrumento de cura, um símbolo de perfeição ou um professor em matéria de consciência. O reino mineral servirá a cada necessidade individual da maneira que melhor convier a cada indivíduo. Para alguns, cristais e pedras são objetos inanimados, a forma de vida mais inferior do planeta. Para outros, trata-se de grandes fontes de luz e de energia. Qualquer que seja o propósito a que se destinam, essas belas dádivas da Terra trazem prazer aos olhos do observador ao exibirem cores extraordinárias, formas geométricas perfeitas e esplendor na vida de milhões. Antes de decidir o que os cristais representam para você, vamos examiná-los com atenção e descobrir mais sobre eles. (Quando falamos em cristais, não nos referimos aos cristais artificiais produzidos pelo homem que, em geral, preenchem caixilhos de janelas e criam arcos-íris nas paredes, e sim às formas cristalinas naturais que se desenvolvem no interior da Mãe Terra.) 


			O que são cristais em termos físicos e esotéricos?


			Como toda matéria, os cristais compõem-se de minúsculas partículas chamadas átomos. Esses blocos de construção do plano físico constituem-se de partículas ainda menores, conhecidas como prótons, nêutrons e elétrons. Quando examinadas bem atentamente, essas unidades básicas não se revelam em absoluto como matéria de fato, mas como vibrações sutis, cada qual sintonizada com a energia cósmica. Todo o mundo físico é criado com base em diferentes variações e combinações desses átomos. O modo como os átomos vão se juntar determina que moléculas formarão e que matérias surgirão. Na formação de estruturas cristalinas, como o quartzo transparente, os átomos associam-se em perfeita unidade e harmonia, como se se dessem as mãos ou se se encaixassem um no outro tal qual em um quebra-cabeça. Essa integridade primordial também se manifesta em nível molecular quando todas as moléculas pulsantes vibram na mesma frequência. Essa microestrutura (ou gelosia) determina as propriedades físicas do cristal: formato exterior, dureza, clivagem, tipo de fratura, gravidade específica e propriedades ópticas. 


			No reino dos cristais, existem sete famílias. Cada uma possui a própria estrutura geométrica e semelhança molecular, além da própria linhagem de cristais formados a partir da gelosia geométrica comum. Cristais específicos revelarão a olho nu, em seu exterior, a composição molecular interna e o desenho geométrico cósmico. Cada formação cristalina possui o próprio eixo imaginário de rotação e diversos ângulos em que os eixos se cruzam. O comprimento dos eixos e os ângulos entre eles definem a forma do cristal. As sete categorias do reino dos cristais são: Sistema Isométrico (cúbico, como a fluorita), Tetragonal (de quatro faces, como a wulfenita), Hexagonal (de seis faces, como a esmeralda), Trigonal (de três faces, como o quartzo), Ortorrômbica (do formato de um losango, como o topázio), Monoclínica (de inclinação única, como a azurita) e Triclínica (de inclinação tripla, como a turquesa). Essas sete categorias cristalinas principais constituem desenhos universais naturais que se manifestam no plano terrestre através do reino dos cristais. 


			A forma ordenada em que os átomos se combinam em qualquer estrutura cristalina é o que torna essas formas materiais integrais e completas em si mesmas. Cada unidade individual de energia alinha-se com a força cósmica e, então, associa-se harmoniosamente com seus átomos semelhantes para criar matéria de forma bem purificada. Tal manifestação física de unidade vibra com a harmonia cósmica que a criou. Desse modo, podem se ver formas perfeitas, cores brilhantes e luz radiante. A ponta terminal do cristal liga e alinha cada molécula, átomo, próton, nêutron e elétron que o constituem com a fonte universal de energia infinita. Os cristais são capazes de receber, conter, projetar, emanar, refratar e refletir luz, a forma mais elevada de energia conhecida no universo físico. 


			Quando se exploram cristais, ou qualquer coisa do mundo material, em sua composição atômica, torna-se óbvio que toda a manifestação física não passa de variação vibrátil de uma essência primordial. Quando o âmbito da visão consciente se expande para enxergar a realidade dessa maneira, transcendem-se as limitações da mente, e escancaram-se as portas para dimensões superiores e planos interiores. Os cristais podem ajudar no processo ativo do despertar, mostrando e ensinando-nos como devemos nos alinhar com essa essência que cria e compreende todo o universo. 


			Como se formam os cristais? 


			Quase todos os cristais se formam a partir da contínua adição de matéria nova a uma massa cristalina em desenvolvimento. Alguns originam-se do magma ou dos gases ígneos do interior da Terra, ou dos fluxos de lava vulcânica que chegam à superfície terrestre. Esses minerais, que incluem o quartzo, chamam-se magmáticos ou ígneos. Formam-se pela solidificação desse material fundido à medida que ele esfria e endurece. Quando a massa de rocha fundida esfria, os átomos agrupam-se para formar a regularidade essencial que determina o formato e a composição do cristal. 


			Alguns cristais desenvolvem-se de gases em cavidades nas re­­giões vulcânicas. Esse tipo de cristal inclui o enxofre e condensa-se de gases mineralizados quentes para um estado sólido à medida que escapam do interior da Terra. 


			Outros cristais formam-se de soluções aquosas ou com a ajuda de organismos na (ou próximos da) superfície da Terra. Esses cristais são conhecidos como minerais sedimentares e formam-se pelo processo de desgaste mecânico ou químico. Ar, água, vento e gelo constituem os principais fatores de erosão envolvidos na decomposição de materiais terrestres que serão por fim agregados e ocasionalmente cristalizados. Trata-se do caso da calcita. 


			Finalmente, novos minerais surgem da recristalização dos existentes sob grande pressão e elevadas temperaturas nas regiões inferiores da crosta terrestre. Esses minerais metamórficos sofrem alterações estruturais e químicas após a formação original. Tais alterações reorganizarão os átomos, criando diferentes texturas, composições e cristais. Um exemplo de mineral metamórfico é a granada. 


			Ninguém sabe de fato quanto tempo a maioria dos cristais leva para se formar. Alguns falam em milhares de anos; outros dizem que, com os elementos certos, os cristais podem se desenvolver em um instante. Qualquer que seja o segredo da Mãe Natureza, ela concebe, incuba e dá à luz uma ampla variedade de formas cristalinas extraordinariamente belas.


			Como se extraem os cristais?


			Há dois tipos principais de depósitos minerais em que se encontram e de onde se extraem cristais. O primeiro constitui-se de ricos veios na terra, que são canais ou espaços em outras rochas ao longo dos quais soluções carregadas de minério são depositadas e se cristalizam. Os cristais que se desenvolvem em veios podem ser extraídos por amadores com ferramentas simples como martelo e cinzel ou, em operações de grande escala, recorrendo-se a explosivos e equipamentos caros. Em geral, encontram-se grandes quantidades de cristal em áreas ocas dentro da terra, que proporcionem liberdade e espaço para o crescimento. Às vezes, é necessário seguir um veio até as profundezas da terra, perfurando-a e dinamitando-a a fim de retirar centenas de quilos de cristal. O quartzo é extraído dessa maneira.


			O segundo método de mineração consiste em recuperar cristais concentrados em depósitos de praias e leitos fluviais. Esses depósitos aluvionais compõem-se de fragmentos de veios decompostos que podem conter deslumbrantes cristais como o topázio ou o diamante. O método mais comum de mineração em depósitos aluvionais é sacudir bateias cheias de cascalho sob a água, o que permite separar os pedregulhos mais pesados dos cristais. Uma vez separados, podem ser facilmente identificados e selecionados. Esse tipo de extração costuma ser realizado em pequena escala, embora seja possível duplicar o processo para acomodar também operações em grande escala. 


			Para conseguir obter a beleza inata dos cristais, logo após a extração, é preciso submetê-los a uma limpeza, efetuada com substâncias químicas. Depois de devidamente preparados, os cristais chegam às lojas ou exposições do ramo atraindo, então, a pessoa certa. 


			A arte de talhar cristais e pedras preciosas


			Algumas formas cristalinas são cortadas, talhadas e polidas por lapidadores especializados em extrair o máximo de qualidade, brilho e cor do cristal ou pedra. A maioria das gemas transparentes, como rubi, esmeralda ou diamante, é facetada. O corte deve ser feito em ângulos diferentes visando aperfeiçoar e acentuar suas propriedades físicas e ópticas. Cada face permite à pedra captar mais luz, que será refletida internamente, permitindo-lhe exibir sua profundidade e cor naturais. Esse processo envolve tempo, treinamento e maquinaria, propiciando o aumento da beleza e do valor da gema. 


			Algumas pedras são cortadas em formato simples, abobadado, de base achatada, chamado cabochão. Tal processo permite que muitas pedras semipreciosas ou falhas (como a granada) tenham a cor realçada e o valor aumentado, podendo assim ser usadas como joias ou pedras curativas. 


			As pedras brutas menores podem ser limpas e polidas em um tambor rotativo até ficarem lisas e livres de imperfeições superficiais. O tambor rotativo é uma máquina simples que gira movida por um motor de aproximadamente quarenta rotações por minuto. O processo total de limpeza e polimento no tambor leva de cinco a oito semanas, dependendo da dureza dos materiais a serem polidos. O polimento é dado pela fricção entre as pedras e um tipo de areia, substituído gradativamente por grãos cada vez mais finos. Essa técnica aumenta a beleza e o brilho de pedras que, de outra forma, passariam despercebidas ou seriam desprezadas. As pedras submetidas a esse processo, como o quartzo rosa, são pequenas o bastante para serem energizadas, belas para serem usadas ou se presentear alguém, poderosas para aplicações em curas; além disso, seu preço as coloca ao alcance de todos. 


			Quando tratadas com qualquer um desses meios artificiais, as pedras acabam refletindo mais luz e cor. Assim, nós, seres humanos, assistimos ao processo evolutivo do reino mineral. Um lapidador sintonizado com as pedras com as quais lida pode criar entidades capazes de herdar uma essência e uma beleza curativas que honrarão tanto o artista quanto a pedra. Um artista hábil consegue transformar uma pedra bruta, sem atrativo nenhum, em uma joia preciosa capaz de refletir grande quantidade de luz e energia curativa, contribuindo para o processo de crescimento da pedra e das pessoas que a usam. 


			A história do cristal: usos passados, presentes e futuros de cristais e pedras curativas 


			No decorrer dos séculos, civilizações têm usado o poder dos cristais e pedras para muitas finalidades. As mais antigas lendas e tradições sobre a mágica dos cristais nos levam de volta à antiga Atlântida. Supõe-se que os evoluídos habitantes daquele continente utilizassem os cristais para canalizar e aproveitar a energia cósmica. Junto a essa lendária civilização de avançados conhecimentos, os cristais teriam sido empregados como sinais de luz que serviriam como comunicador telepático para com seus antepassados universais. Além disso, o povo de Atlântida teria utilizado o poder dos cristais para muitos objetivos físicos e práticos. Acredita-se que um dos motivos da destruição desse grande continente tenha sido o abuso do conhecimento sagrado e o mau emprego do temível poder para fins egocêntricos. A tradição diz que, antes da destruição de Atlântida, os sábios incorruptos desejaram preservar o conhecimento herdado pela raça. Não ousaram transcrevê-lo em livros com receio de que, durante as mudanças cataclísmicas da Terra, os registros fossem destruídos. Em sua prudência, programaram determinados cristais com as informações e os rematerializaram na Terra, confiantes de que, na hora certa, tais cristais viriam à tona no planeta sendo atraídos por pessoas capazes de sintonizar a mente, para receber a sabedoria ali armazenada (veja no Capítulo 4 o item “O cristal arquivista”). 


			Os sobreviventes de Atlântida recomeçaram e perpetuaram o conhecimento dos cristais no Egito, na América do Sul e no Tibete. Construíram pirâmides baseando-se em teorias cristalinas e seguindo o modelo dos grandes templos de Atlântida. A forma geométrica perfeita das pirâmides reproduz com exatidão as leis físicas dos cristais e canaliza energia universal de alta frequência para o planeta. Acredita-se que a Grande Pirâmide do Egito era originariamente encimada por um gigantesco cristal, que possibilitaria a atração para a Terra dessa força cósmica bem como sua utilização. 


			Enquanto as civilizações anteriores surgiam e ruíam, ocultou-se o conhecimento latente do poder e potencial da energia dos cristais daqueles que eram corruptos em suas motivações. Muito da sabedoria se perdeu, mas algumas informações sobreviveram e brotaram em diversas culturas e civilizações no decorrer da história. 


			No livro do Êxodo, na Bíblia, fala-se que um peitoral composto de doze pedras preciosas, combinadas de forma específica em quatro fileiras e usado sobre o coração, daria a Aarão o poder de Deus. Embora não se saiba exatamente que pedras foram utilizadas na confecção do peitoral, há registro de que possuíam inspiração divina e incríveis poderes espirituais. 


			Os reis na Índia antiga eram aconselhados a colecionar as melhores pedras preciosas para se protegerem do mal. Antigos tra­­balhos sobre astrologia, escritos em sânscrito e datados de 400 a.C., tecem observações minuciosas sobre a origem e o poder das pedras. Naquela época, os astrólogos aconselhavam as pessoas atingidas pelo infortúnio a usarem vários tipos de pedra, a fim de neutralizar o efeito negativo dos planetas. (Essa filosofia serviu de base para a criação do Quadro 6.1. Trindades astrológicas, Capítulo 6.) 


			Práticas médicas de muitas culturas antigas incluíam o uso de talismãs e amuletos ao redor do pescoço. Dependendo da doença, empregavam-se pedras específicas para provocar o efeito desejado. Na antiga Roma, acreditava-se que objetos externos, como pedras, exerciam uma influência direta e positiva sobre o corpo. Referências remotas em escritos gregos e romanos indicam que as pedras eram utilizadas como talismãs de saúde e proteção, bem como para atrair virtudes. 


			Por toda a história, gemas e pedras têm sido associadas com sangue real e elegantemente usadas em coroas e joias, engastadas em tronos, colocadas em espadas e utilizadas como adornos em outros tesouros. Muitos membros da nobreza foram enterrados com ricas coleções de gemas e pedras. Quando foi descoberta a tumba do faraó Tutancâmon em 1922, no Egito, a quantidade de riquezas ali acumuladas surpreendeu o mundo! 


			Índios maias e americanos têm empregado cristais no diagnóstico e mesmo no tratamento de doenças. Grandes cristais de quartzo transparente eram utilizados em cerimônias especiais por anciãos das aldeias de índios americanos como “cristais que veem”. Neles era possível enxergar imagens do futuro ou eventos distantes. Em algumas tribos de índios mexicanos era comum a crença de que quem levasse uma vida boa teria a alma encerrada dentro de um cristal logo depois da morte. Se alguém tivesse a sorte de encontrar tal cristal, este falaria diretamente ao seu coração, o curaria, guiaria e tornaria os sonhos realidade. 


			Várias culturas e povos têm utilizado o poder inerente a cristais e pedras desde que o homem habita a Terra. Eles foram usados de inúmeras maneiras e para inúmeros fins. Hoje, com o rápido avanço da tecnologia, empregam-se cristais para transmitir e ampliar energias de diversas maneiras. Cristais de rubi, tanto de formação natural quanto artificial, estão sendo aplicados em aparelhos a laser para cirurgia microscópica. Todo ano, extraem-se e trituram-se centenas de quilos de cristais de quartzo para fins tecnológicos. Eles são aproveitados em aparelhos de ultrassom, relógios e computadores, neste caso como chips de memória. O quartzo serve como oscilador para controlar frequências de rádio em equipamentos eletrônicos; como capacitor para modificar a capacidade de energia em circuitos; como transdutor para transmitir energia de um sistema a outro; e como condensador para armazenar energia. 


			No nível esotérico, pedras e cristais são utilizados em meditação para desenvolver a intuição e a aprendizagem por meio dos sentidos mais elevados. Pode-se colocá-los debaixo do travesseiro durante o sono, para inspirar sonhos sublimes ou proféticos. Pode-se usá-los em práticas de cura para estabilizar emoções erráticas, acalmar mentes perturbadas e ajudar a sanar desequilíbrios físicos. Pode-se, ainda, segurá-los durante o trabalho de parto e nascimento, para obtenção de força adicional, empregá-los em rituais ou dispô-los ao redor de plantas, animais ou crianças necessitadas de equilíbrio ou cura. 


			Não há como superestimar o poder e o potencial dos cristais. Trata-se de uma das maiores contribuições na área de estudos da medicina alternativa e vibracional, que pode e será usado de muitas maneiras para as mais diversas finalidades. O material contido neste livro é parte de um conhecimento sagrado sobre o uso de cristais e pedras para a cura e o progresso da consciência. Tais ensinamentos destinam-se a todos e podem ser aplicados por qualquer um que seja intuitivamente atraído para tal informação. Deve-se tomar cuidado ao utilizar o poder de cristais e pedras. Somente agora, depois de centenas de anos, esse saber está sendo novamente colocado à disposição da humanidade. As intenções precisam ser humanitariamente puras ou os poderes poderão voltar-se com grande perigo contra quem deles estiver abusando. Devem-se empregar as informações contidas nesta obra (ou em qualquer outra sobre o assunto) apenas de acordo com a lei divina e como meio para transformar a condição humana e conduzir à Era Dourada de Aquário. 


			É chegada a hora em que mais uma vez aqueles encarregados de curar e trabalhar pela iluminação avançarão e usarão os cristais e as pedras como recursos para trazer à Terra um novo raio, um novo caminho e uma nova raça. Os cristais e as pedras fazem, em grande medida, parte da transformação planetária da qual todos nós participamos. Seja qual for o meio escolhido para utilizá-los, faça-o de modo ético e consciente.


		







	

		

		

			Capítulo 2


			Manipulação de Cristais


		


			Em sintonia com cristais e pedras curativas


			A arte de se sintonizar com um cristal, consigo mesmo, com outras pessoas ou com qualquer aspecto da vida constitui um dos recursos mais valiosos que podem ser aprendidos. Sintonizar-se consiste na habili­­dade de neutralizar a mente e tornar-se tão calmo que o eu interior possa perceber a verdade. Ao aprendermos a arte da sintonização, desenvolvemos a sensibilidade necessária para não só obtermos valiosas informações interiores, mas também para treinarmos a mente para a comunicação em níveis muito mais sutis com diferentes formas de vida. Quando alguém se sintoniza com um cristal, este se torna um espelho que refletirá a luz interna de volta para a consciência. Podem-se empregar meditação, visualização, exercício físico, yoga, oração ou técnicas pessoais para acalmar a mente a fim de alcançar uma percepção mais clara. Seja qual for a abordagem, os resultados falam por si mesmos: maior autocontrole, mais paz interior, conexão pessoal com a fonte da verdade e habilidade para ter acesso a informações que, de outra forma, seriam inatingíveis. Os cristais podem se revelar poderosos recursos e professores no processo de sintonização. Eles falam a própria linguagem especial, que pode ser interpretada caso o ouvinte possua uma mente clara e um coração em prontidão. O processo evolutivo dos cristais difere muito do humano, mas é possível partilhar dos segredos de sua criação e realidade. 


			Os cristais estarão ao alcance de todos que optarem por lidar com eles. Tornam-se com facilidade professores e amigos ao compartilharem seu conhecimento e segredos, emprestando sua luz e brilho para nossa cura. Tudo o que é necessário é sinceridade e dis­­po­­sição para ouvir a voz silenciosa que fala diretamente a nossa compreensão interior. Os cristais representam a luz e, desde que sintonizados corretamente, podem nos ensinar a ter acesso a nossa luz e a utilizá-la mais. 


			Você já ouviu com atenção um segredo especial de um amigo muito importante? É assim que se abrem a mente e o coração para a comunicação com cristais e pedras curativas. Abandone quaisquer ideias, expectativas ou temores preconcebidos de que isso não possa ser feito e permita que a mente interior receba as impressões sutis que os cristais emanarão. Abra-se à possibilidade de que essas formas cristalinas de vida desejam compartilhar seus segredos e sabedoria com você. Aceite, sem dúvidas, as imagens espontâneas que lhe vêm à consciência. Quando a mente estiver treinada a ouvir e comunicar-se em silêncio, as respostas virão rápida e nitidamente, uma vez que a luz e a energia das pedras com que está lidando refletem sua própria sabedoria de volta para você. 


			Um método que sempre funcionou comigo é praticar yoga e meditação durante pelo menos uma hora. Depois, eu me deito com o rosto voltado para cima e coloco um cristal na posição do meu terceiro olho. À medida que o relaxamento ocorre e a mente se torna receptiva, é possível sentir as vibrações sutis do cristal. A essa altura, você poderá perguntar a ele se há alguma coisa que lhe possa ser mostrada para ajudar em sua compreensão, ou poderá fazer uma pergunta pessoal referente a algum aspecto da sua vida. Peça ao cristal que reflita, a partir de sua verdade interior, as respostas para sua percepção consciente. Então, abra a mente e receba a resposta. Ela poderá vir em forma de símbolos, imagens, visões ou conhecimento direto. Seja como vier, saiba que se trata de uma mensagem de si para si mesmo, ampliada e rearranjada com amor por meio do cristal. Por esse procedimento é possível perceber muitas coisas que escapam a sua compreensão, conhecer-se em níveis muito mais profundos e ter acesso a maiores fontes de poder e força interiores. 


			Passe a conhecer cada um de seus cristais e pedras curativos, descobrindo seus segredos exclusivos. Eles podem se apresentar a você de forma diferente de como o fazem com qualquer outra pessoa, já que se sintonizam para servir e responder àquele que os estiver usando. Ao ajudar suas pedras a satisfazer seus desígnios, você também as auxilia a evoluir e cumprir seu destino superior. No momento em que os homens extraem os cristais e as pedras da terra, expondo-os à luz do Sol, permitem que sua beleza e cor sejam reveladas. Em retribuição, as pedras tornam-se instrumentos de nossa cura. Lidando conscientemente com o reino mineral, você aprende a melhor expressar sua própria luz enquanto ajuda os cristais a expressar a deles. Estamos juntos na Terra para servir um ao outro, para que cada um possa crescer e assim trabalhar em maior harmonia no desenvolvimento de um mundo melhor. 


			Como usar cristais e pedras curativas


			Há muitas maneiras de usar cristais e pedras para a cura e o despertar da consciência. Eles atuarão, não importando se você pensa ou acredita nisso. O simples fato de tê-los em sua presença já traz mais beleza e luz ao ambiente. Se os cristais forem colocados sobre uma cômoda, mesa de centro ou de cabeceira, automaticamente energizarão a área, tal qual um ionizador negativo. Se ocorreu alguma discussão em uma sala, pode-se pôr um cristal no recinto, para purificar as vibrações e restaurar a paz. Basta o cristal estar presente para trazer mais luz e energia curativa a um ambiente. Na medida em que a luz se reflete através e para fora dos cristais, cria-se a energia que serve para neutralizar quaisquer vibrações negativas e aumentar a frequência global para um nível de mais harmonia. 


			Mesmo que alguém não tenha ainda alcançado o estágio de desenvolvimento da sensibilidade necessária para sentir as energias curativas dos cristais, o efeito será produzido, e a mente subconsciente reagirá. A simples presença de cristais em um ambiente sugere, de modo subliminar à mente subconsciente, que a perfeição é possível. Os cristais provam aos sentidos físicos que ser límpido, bonito, focado e radiante de luz é uma realidade. Se nutridas, essas sementes plantadas no subconsciente enfim brotarão e florescerão. Assim, pode ser benéfico dar cristais e pedras mesmo àqueles que não têm cons­­ciência ou não se interessam por suas propriedades curativas. 


			Joias


			Cristais e pedras podem ser levados consigo ou usados como joias, para ajudar a manter a clareza mental, a estabilidade emocional e o equilíbrio físico. Carregar pedras como amuletos, ou usá-las como joias, é um dos meios mais simples e eficazes de utilização de sua força curativa. Durante milhares de anos, têm-se utilizado pedras preciosas nos dedos, ao redor do punho e do pescoço, no umbigo, no terceiro olho, nos cabelos, nos dedos dos pés e no nariz. Belas pedras e cristais têm servido como joias desde que as pessoas se enfeitam. Lápis-lazúli, cornalina e malaquita foram usados pelos antigos egípcios, esmeralda pelos incas, jade pelos chineses e turquesa pelos índios americanos. Muitas dessas grandes culturas tinham consciência do poder curativo das pedras e as aplicaram conscientemente para fins específicos de cura. Coroas de pedras preciosas sagradas foram usadas por soberanos de grandes impérios, para ajudá-los a governar o povo com sabedoria. Pedras foram colocadas em determinados dedos, para canalizar certas energias e influências à vida das pessoas. Rubis e pedras de um vermelho intenso foram exibidos no umbigo de dançarinas do ventre, a fim de ativar o interesse sexual dos espectadores. Têm se usado pedras no centro do terceiro olho, para auxiliar a consciência asceta a se manter sintonizada com Deus; colares dependurados sobre o peito, para estimular os pontos do chakra do coração, a fim de ativar mais amor e compaixão; e pedras ostentadas nos lóbulos das orelhas, para estimular pontos de reflexo que afetam outras partes do corpo. 


			Muito da sabedoria relativa ao verdadeiro objetivo da criação de joias se perdeu. Originariamente, as pedras que se supunha possuírem determinadas energias eram portadas e mantidas próximas da pessoa que desejava receber sua influência específica. Por fim, elas foram amarradas com fio ou cordão, penduradas ao redor do pescoço, punhos, cabeça ou tornozelo e usadas em contato com o corpo para a recepção de efeitos em tempo integral. Em épocas mais recentes, muitas mentes passaram a se conscientizar das energias específicas inerentes à natureza das pedras, que, combinadas de certas formas e assim usadas, produzem resultados curativos e rejuvenescedores. 


			Ao se desenhar e usar conscientemente uma joia com finalidades curativas, as criações tornam-se obras de arte que propiciam poderes a quem as utiliza. Quando se usam cristais e pedras, a energia deles se mistura ao campo ou à aura eletromagnética humana. Na medida em que a luz reage às pedras e as vibrações de cor se refletem de volta à aura, as frequências intensificadas da cor servem para dissipar e neutralizar as tensões física e emocional. Ao aumentar as sutis energias curativas e a força de luz ao redor do corpo, obtêm-se mais poder e equilíbrio pessoal. 


			Aliada à perfeição plástica, também é possível criar joias que utilizem conscientemente as propriedades curativas e os dons especiais que as pedras têm a oferecer. Tais criações, com desenho exclusivo, tornam-se, então, peças de poder pessoal que ajudarão aqueles que as usam a atingir certos estados de conscientização ou a alcançar metas específicas. 


			Remédios 


			É muito fácil preparar remédios à base de cristal, e eles podem ser tomados quando não for possível levar ou usar as pedras necessárias para resultados específicos, ou quando se torna imprescindível reforçar os efeitos das pedras que estão sendo usadas ou com as quais se lida. Coloque as pedras ou os cristais limpos em um copo imaculado de vidro, cheio até a metade com água destilada, e exponha-o ao sol da manhã por três horas, de preferência das oito às onze horas, quando o dia está fresco. Enquanto o sol se reflete através do líquido e nas pedras, a água torna-se energizada com a força vibrátil e a frequência de cor das pedras. Esse poderoso elixir pode, então, ser guardado em recipientes com conta-gotas, esterilizados e rotulados, para uso quando necessário. Para obtenção de melhores resultados, pingue cinco gotas em um copo d’água ou diretamente sob a língua várias vezes ao dia, enquanto visualiza as pedras e pensa positivamente em suas propriedades curativas. Para manter um estoque permanente e preservar os remédios por tempo indefinido, recomenda-se encher os recipientes pela metade com álcool. (Conhaque de boa qualidade, de preferência.) As melhores pedras para uso em remédios pertencem à família do quartzo multico­­lorido: límpido, ametista, rosa, citrino e enfumaçado. O quartzo reage favoravelmente à luz e ao método de remédio líquido, além de oferecer um completo espectro colorido de efeitos. Deve-se tomar cuidado ao escolher pedras e cristais para remédios de uso interno. Algumas pedras, como o realgar, por exemplo, contêm alto teor de arsênico. 


			Os cristais ou as pedras curativas podem ser colocados em óleos de massagem ou unguentos tópicos. Um grande amigo meu, que pratica massoterapia há vários anos, há muito tempo guarda uma bela turma­­lina bacilar verde em seu óleo de massagem, para reforçar o efeito curativo de seus tratamentos. 


			Presentes de amor


			Cristais e pedras são um dos presentes mais especiais que se podem dar. Quando ofertados com amor, tornam-se eternos “cristais de amor” e símbolos desse interesse especial. Podem ainda ser usados como cristais curativos – de fato, eles foram energizados com a própria força de cura. Antes de oferecer o cristal, segure-o perto do coração. Faça uma meditação e visualize a pessoa que o receberá satisfeita, equilibrada, sadia e feliz. Essa impressão será programada na pedra, que emanará essa energia enquanto estiver com o recebedor. 


			Uso pessoal das pedras 


			À medida que sua amizade e seu amor pelos cristais aumentarem, você tenderá a frequentar os lugares especiais onde eles são vendidos. Fique de olho naquele que lhe enviar um raio de luz especial, que lhe comunicar através da psique que se destina a ser usado especialmente por você, para fins pessoais. Essa pedra pode se tornar uma companheira constante de viagem ou ser usada ou levada com você; pode até se tornar uma assistente em práticas curativas ou parceira de meditação. Somente um cristal muito especial e único pode ser utilizado dessa maneira, e deve-se mantê-lo como pedra particular, se possível intocada por outras pessoas. Esse tipo de cristal personalizado em geral lhe chegará de forma tal que você saberá, sem sombra de dúvida, que se trata de um poderoso recurso pessoal. Quando seu cristal-talismã surgir, você terá certeza de que é ele. Contudo, mesmo então, não exija nenhum direito sobre ele. Oportunamente, depois que esses cristais tiverem servido a seu propósito, chegará a hora de passá-los adiante – para outros lugares e outras pessoas, a fim de compartilharem sua luz e energia curativa. Torna-se, assim, necessário deixá-los ir e aprender a lidar telepaticamente com eles. Gostaria de relatar uma experiência que me ensinou essa importante lição. 


			Um dia, ao chegar em casa, descobri que ela havia sido invadida e saqueada. Entre os objetos roubados estavam algumas das minhas melhores pedras curativas. Eu as usava todos os dias para fins de cura e não conseguia aceitar o fato de que haviam sido tiradas de mim, quando eram de fato amadas e úteis. Com raiva por minhas pedras terem sido levadas de mim, fiquei tentada a programá-las de imediato e, telepaticamente, para que causassem destruição na vida de quem as roubara. Entretanto, eu sabia que as repercussões kármicas por realizar uma coisa daquelas não se harmonizavam com as vibrações curativas das pedras. Durante uma meditação, sentei-me tendo à frente um grande cristal de selenita e uma bola de obsidiana negra, e pedi que me revelassem por que aquele fato ocorrera e quais eram as minhas lições pessoais ao sofrer tamanha perda. A resposta veio com rapidez e foi muito clara: as pedras haviam sido energizadas com a energia curativa do trabalho que fora feito com elas e estavam prontas para sair pelo mundo a fim de se juntarem a pessoas realmente necessitadas de sua luz. Mostraram-me, então, que elas se achariam na vida de pessoas que reconheceriam seu poder e força de cura – provavelmente crianças. Qualquer um que entrasse em contato com as pedras seria, de forma sutil, afetado e curado. Era a minha oportunidade de continuar a trabalhar com elas ligando-me mentalmente a sua energia e enviando mensagens de paz e preces de amor à pessoa que porventura estivesse com elas. Desse modo, uma ponte de luz poderia ocorrer, e as pedras serviriam como pontos de interligação. Elas seriam mais bem energizadas com minha sintonia consciente. As pedras possuíam um objetivo mais elevado e o cumpriam. Eu cumpriria o meu irradiando-lhes pensamentos positivos de paz. Quando a meditação terminou, agradeci muito respeitosamente à selenita e à bola de obsidiana. Assim, percebi que nossa rea­­lidade é criada pela interpretação que damos aos acontecimentos em nossa vida. Mesmo uma ocorrência potencialmente negativa pode ser alterada para servir à luz. Agora, durante minhas meditações e preces, sintonizo-me com aquelas pedras que amo e tão bem conheço, tendo a confiança de que minhas projeções estão sendo recebidas e colocadas em bom uso. 


			Meditações com cristais 


			Qualquer pedra ou cristal pode servir como parceiro de meditação. Eles podem ser mantidos na mão ou usados durante a me­­ditação, para se absorver suas propriedades específicas. É possível também colocá-los no raio de visão para aproveitamento no enfoque mental. Neste caso, funcionam como simbólicos objetos de concentração. Pode-se dispô-los sobre o chakra do coração para obtenção de equilíbrio emocional ou junto à testa para clareza mental. Talvez você encontre um cristal que expresse especificamente seu propó­­sito de aprofundar e fortalecer suas meditações. Ou pode desejar experimentar as várias formas pelas quais as diversas pedras afetam suas meditações. 


			O quartzo transparente é um dos cristais usados para estimular o chakra da coroa (a energia mais elevada do corpo, localizada no alto da cabeça). Deitando-se com o rosto voltado para cima e colocando a ponta terminal de um cristal de quartzo transparente (onde as facetas se juntaram naturalmente para formar uma ponta) no topo da cabeça, fazem-se vibrar os centros mais elevados da consciência, atingindo-se um estado de grande conscientização. Essa meditação surtirá maior efeito se um cristal de ametista for disposto na testa, para acalmar a mente, e um citrino no umbigo, para assentar a experiência na realidade física. 


			Programação 


			Para efeito de qualquer meditação, um quartzo transparente pode ser programado projetando-se nele um pensamento e segurando-o durante a meditação. Por exemplo, se estiver sofrendo de ansiedade por uma entrevista ou um exame, segure a ponta terminal de um quartzo transparente no centro do terceiro olho e visualize-se calmo, seguro, confiante e lidando espontaneamente com a situação. Projete essa forma de pensamento no cristal e, então, sente-se com calma, segurando-o enquanto ratifica mentalmente a si mesmo a realidade positiva que criou. Você pode levar o cristal com você, segurá-lo, olhá-lo ou mentalizá-lo durante o evento para o qual se preparou. O cristal retém a forma programada de pensamento e emanará essa visão de volta para você, agindo como um assistente ou amigo. 


			Se você tiver motivo para solicitar uma resposta a uma pergunta específica, faça-o e, então, coloque um cristal de quartzo transparente, singular, de dupla terminação (ambas as extremidades formando naturalmente uma ponta), no centro do terceiro olho e veja a solução através do olho de sua mente. Se houver necessidade de enviar mensagens de amor ou preces a outra pessoa, coloque o cristal apontando o chakra do coração, visualize o efeito desejado e projete a imagem através do cristal para que seja recebida pela pessoa por quem você reza. Se essa pessoa for muito sensitiva, ela sentirá as vibrações que você está enviando. Dessa maneira, pode-se estabelecer um elo telepático consciente. Mesmo que a pessoa não tome consciência das vibrações curativas enviadas por você, ainda assim os efeitos serão recebidos e utilizados pela mente subconsciente. Para o caso de querer empregar o mesmo cristal para programar pensamentos diferentes, é melhor limpá-lo depois de cada projeção (veja no Capítulo 2 o item “Cuidado e limpeza de pedras e cristais”). 


			Meditação avançada 


			Há uma meditação avançada que pode ser realizada com quartzo transparente; ela exige tranquilidade mental e foco concentrado para a obtenção de plenos resultados. Nesse tipo de meditação, você percebe o que é se sentir como um cristal. Comece por sentar-se com a coluna ereta, segurando um de seus cristais favoritos de meditação na mão esquerda durante vários minutos. Feche os olhos e procure ficar completamente receptivo aos impulsos enviados pelo cristal. Coloque-o perto do umbigo, do coração e da fronte para sentir as vibrações; depois, ponha-o dentro de um raio próximo de visão. Olhe fixamente para ele durante vários minutos, feche os olhos e leve a imagem do cristal para a mente. Enquanto sua consciência se desloca para o cristal, observe a estrutura molecular. O cristal é uma forma purificada de matéria. Note que todas as moléculas se combinam em construções absolutamente geométricas (ou seja, não há ordenação fortuita). Todas as moléculas vibram na mesma frequência. Com uma prática avançada de meditação, é possível expandir sua conscientização de modo a abarcar cada molécula, cada átomo dentro da molécula e cada elétron dentro do átomo. Observe que cada componente material vibra em uníssono com todo o restante e expressa uma harmonia que transcende a própria vontade individual. Permita-se render-se e experimentar dentro do próprio ser a frequência e a sintonia cósmicas em que os cristais existem. Ao fundir-se nessa beatitude, você experimentará uma harmonia e paz consigo mesmo e com toda a criação. Será como se o tempo e o espaço tivessem sido suspensos. Você esta­­rá simplesmente harmonizando-se com a ressonância cósmica e continuando a pulsar em um estado de unidade com o universo. Nesse núcleo de si mesmo, a verdade ressoa. A verdade de todo e qualquer assunto pode ser conhecida aprendendo como acomodar sua consciência nos próprios núcleos, em seu centro, no silêncio. Uma vez estabelecida, essa realidade torna-se, então, sua pedra de toque e santuário sagrado – acessível a qualquer hora. 


			Nesse estágio da meditação, é importante respirar fundo a fim de manter uma ligação consciente com o corpo físico e canalizar seu estado de paz e sintonia para a realidade material. Para completar a meditação, imagine o cristal com os raios dourados de sol passando e irradiando através dele. Agora, veja-se como o cristal, sincronizando-se com a harmonia cósmica. Assim, você também pode se tornar um instrumento da luz do universo. Sinta-se totalmente límpido e luminescente, capacitado por sua própria fonte de luz. Ao praticar essa meditação, é bom ter à mão um quartzo enfumaçado ou um pedaço de turmalina negra para segurar no momento em que abrir os olhos. Essas pedras assentarão a experiência de consciência expandida no corpo. Talvez também seja bom levar consigo essas pedras escuras por várias horas depois dessa meditação, a fim de garantir a devida integração das energias. 


			Meditação curativa em grupo 


			Meditações curativas em grupo podem ser realizadas com um grande cristal gerador de quartzo singular (de vinte centímetros a um metro). Esses grandes e límpidos cristais geradores são raros e geralmente muito caros. Costumam ser colocados em ambientes onde possam ser utilizados por pessoas conscientes em círculos de cura. O melhor é ter pelo menos três pessoas capazes de realizar esse tipo de meditação. Ponha o cristal em posição vertical no centro do círculo; cada membro precisa apontar um pequeno cristal de quartzo para o grande gerador. A essa altura, projete com a mente ou expresse verbalmente afirmações positivas para cura pessoal, interpessoal ou planetária. Tais projeções são intensificadas pelo cristal apontado na direção do grande cristal gerador, que irradia projeções conscientes no éter, visando afetar o plano causal (consulte o Glossário). Uma vez enviadas as preces e projeções, vire a ponta terminal do cristal em sua mão para o centro do coração, a fim de receber informações pessoais ou energia curativa. Termine essa meditação compartilhando com o grupo respostas e sensações pessoais vivenciadas ao lidar com tão poderoso gerador de energia. 


			Cuidado e limpeza de pedras e cristais 


			Como qualquer outra coisa, cristais e pedras gostam de ser tratados de maneira respeitosa e amorosa. Eles apreciam estar com um aspecto claro que lhes permita refletir sua luz e irradiar sua beleza. Houve um tempo em que eu guardava os cristais que vendia debaixo de uma mesa coberta em minha casa. Quando puxava a bandeja de cristais de seu “esconderijo”, tinha a impressão de que as pedras não estavam felizes por serem mantidas em um lugar escuro, no chão. Em certa ocasião, quando as tirei para fora, recebi a mensagem direta de que desejavam ser colocadas na luz, onde pudessem ser vistas, apreciadas e de onde seriam capazes de realizar seu trabalho. Em resposta, coloquei-as em cada canto e fenda que pude encontrar. Ao fazer isso, enchi meu ambiente com mais luz, e elas foram vendidas com muito mais rapidez, pois sua energia vibrante era evidente a todos os que entravam em minha casa. Desde aquela época, nunca mais pensei em manter cristais ou pedras curativas em um espaço que não fosse digno de sua presença. Eles adoram ficar em peitoris de janela, sobre prateleiras, em mesinhas de cabeceira, balcões, escrivaninhas, altares de meditação, mesas, lareiras, plantas ou qualquer lugar onde possam cumprir seu objetivo. 


			Ao transportar pedras ou viajar com elas, é melhor embrulhá-las individualmente para que não se danifiquem ou lasquem (a menos que sejam pequenas pedras limpas e polidas em tambores). Bolsinhas de cetim, seda, couro, veludo ou algodão constituem exce­­lentes estojos para o transporte de pedras. 


			Exceto nos casos em que estão sendo usados diretamente em práticas de cura, cristais e pedras não costumam precisar de limpeza. Entretanto, ao comprar ou receber cristais pela primeira vez, sugere-se limpá-los a fim de retirar quaisquer vibrações porventura acumuladas em sua trajetória. A limpeza também reajusta sua vibração para que se tornem receptivos ao novo lar e proprietário. O melhor é limpar pedras novas mergulhando-as em sal marinho por pelo menos três horas, antes de usá-las para fins curativos ou pessoais. 


			Reenergização 


			Quando cristais e pedras são utilizados para fins curativos, tornam-se bastante receptivos às vibrações dos indivíduos com quem trabalham. Podem assimilar e reter suas energias, por isso, devem ser limpos após cada tratamento. Muitas vezes, porém, quando o indivíduo receptor da cura através do cristal está participando de modo consciente de seu processo curativo, as pedras tendem a tornar-se efetivamente energizadas, não necessitando de limpeza especial. Nesses casos, pode-se manter as pedras em uma sala bem iluminada (de preferência com luz solar) ou sobre um grande agregado de quartzo, para receber ampla limpeza e reenergização. Contudo, se um indivíduo que necessita de cura profunda reluta ou é incapaz de participar ativamente do próprio processo curativo, é provável que as pedras deem muito da própria luz e energia para ajudar na cura. Ao contribuir tanto, elas podem esgotar as próprias forças vitais e, nesses casos, devem ser limpas e reenergizadas antes de serem usadas novamente. Quando cristais ou pedras necessitam de purificação, costumam perder o brilho, tornando-se opacos e nebulosos. À medida que alguém lida com a cura através de cristais e passa a conhecer a energia única de cada uma de suas pedras curativas, consegue dizer com facilidade quais precisam de limpeza mais profunda. 


			Há vários meios de efetivamente limpar e reenergizar cristais e pedras curativas. Um dos métodos mais simples consiste em aplicar as forças curativas da natureza por meio das propriedades rejuvenescedoras do sol e da água. Nesse método, seguram-se as pedras ou os cristais na mão enquanto se despeja água fria sobre eles (também pode-se colocá-los sob a água corrente de uma torneira). Então, exponha-os ao sol (de preferência ao ar livre) e deixe os raios solares brilharem através deles, no mínimo por trinta minutos. Depois, lustre gentilmente as pedras com um pano limpo e branco de algodão. Se tiver a sorte de morar perto do mar, de um lago ou rio de águas frescas, pode-se aplicar esse método com o movimento ativo das águas naturais correndo sobre elas, purificando-as e reenergizando-as. Daí, prossiga com o banho de luz solar e o polimento. Cristais e pedras adoram ambientes naturais e água. Portanto, é aconselhável segurá-los com firmeza ao lavá-los em correnteza rápida de água, pois não é improvável que eles prefiram ficar ali e pulem da sua mão, para nunca mais serem vistos outra vez! 


			Para limpeza e reenergização geral, pode-se empregar um agregado de quartzo transparente e quatro cristais de terminação única. Colocam-se as pedras necessitadas de limpeza sobre o agregado com os quatro quartzos singulares dispostos com o ápice apontando na direção do agregado. Crie uma formação em cruz ao redor do agregado arranjando os cristais singulares nas direções norte, sul, leste e oeste. Dessa maneira, as pontas únicas energizam o agregado, que, por sua vez, reenergiza as pedras. Estas podem ser deixadas por um período indefinido de tempo sobre o agregado, que pode até se tornar o lugar para se manter as pedras nos intervalos das curas. Os agregados de quartzo raramente requerem limpeza, devido ao intenso reflexo de luz que emana das pontas de terminação múltipla, criando um campo de força autoenergizante. Se, no entanto, você sentir que o agregado necessita de limpeza, o método água-sol é o melhor a ser usado. 


			Se quiser reenergizar pessoalmente suas pedras especiais ou aquelas que exijam mais atenção de sua parte, segure-as com a mão direita, feche os olhos e envie a elas sua própria energia curativa. Imagine um raio de luz branca brilhante penetrando pelo topo de sua cabeça, ligando-se ao amor no chakra do coração e, então, estendendo-se pelo seu braço até a mão e a pedra. Se quiser, você pode visualizar uma escala do tipo de um termômetro, numerada de um a dez. Enquanto se concentra em canalizar a luz curativa para a pedra, veja a luz atingir o grau dez da escala e a mantenha lá no mínimo por trinta minutos. Dessa maneira, você pode reenergizar as pedras com as quais lida frequentemente com a própria energia curativa. Energizar pedras desse modo vai programá-las não só com sua essência pessoal, mas também com o poder da luz branca universal. As pedras que costumam ser tratadas dessa maneira têm condições de aumentar seu poder de cura em até dez vezes, tornando-se mais belas e brilhantes do que originalmente. 


			Pedras e cristais excepcionalmente exauridos ou mal utilizados podem ser purificados mergulhando-os em sal (de preferência, marinho). Encha uma tigela transparente de vidro ou cristal com sal, mergulhe a pedra por completo e deixe-a ali por três dias. O sal neutralizará a carga negativa e retirará as impurezas, restaurando a harmonia e o equilíbrio à pedra. Ao remover a pedra do sal, enxágue-a com água fria e deixe-a secar ao sol. Deve-se jogar o sal fora e não reutilizá-lo. Às vezes, pode ser necessária a limpeza das pedras de maneira diferente, caso estejam muito poluídas ou exauridas. Por exemplo, uma amiga torceu o tornozelo, e colocamos uma pequena pedra de malaquita sob a bandagem aplicada por um especialista, para tirar a dor. Após doze horas, o tornozelo estava quase curado, mas a malaquita praticamente morta, por absorver tanto trauma. Tornou-se opaca e sem vida, tendo perdido toda a capacidade de refletir luz. A pequena malaquita passou imediatamente por um cuidado intensivo e levou vários meses para se recuperar. Em primeiro lugar, ficou imersa em sal durante três dias, sendo então purificada pelo método de água-sol, energizada pessoalmente e, enfim, foi colocada sobre um belo agregado de quartzo transparente. A pedra não está tão vibrante quanto era, e provavelmente nunca mais ficará assim, mas serviu para me ensinar a lição de que é impossível uma pequena pedra de malaquita empreender uma cura tão grande e sobreviver ao desafio.
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